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DEFINIÇÃO DE CASO SUSPEITO
Quando o paciente apresenta quadro agudo de olho vermelho, acompanhado 
de secreção ocular. Inicia-se em um olho e pode passar para o outro olho, sem 
alteração da visão, sensação de presença de corpo estranho ocular, coceira, 
ardência e sensibilidade à luz.

REFERÊNCIAS:
SECRETARIA DE SAÚDE DE SÃO PAULO

http://www.saude.sp.gov.br/resources/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica/
areas-de-vigilancia/tracoma/conjuntivite.htm



CONJUNTIVITE

O QUE É CONJUNTIVITE?
A conjuntivite é uma doença que se caracteriza pela inflamação da conjuntiva, causada 
por agentes tóxicos, alergias, bactérias ou vírus. A conjuntiva é a membrana transparente 
que recobre o globo ocular e a parte interna da pálpebra. A conjuntivite viral é altamente 
contagiosa, frequente no verão, e apesar de não ser grave provoca muito incômodo e 
alguns cuidados devem ser tomados para que não se transforme em epidemia.

Geralmente compromete os dois olhos, não necessariamente ao mesmo tempo, sendo 
o contágio feito pelo contato direto com a pessoa doente ou objetos contaminados. 
Esta contaminação ocorre com maior facilidade em ambientes fechados como escolas, 
creches e ônibus.

Outras orientações terapêuticas que devem ser consideradas:

• Higiene local - lavar os olhos com água limpa, fervida e fria;

• Recomenda-se o não uso de remédios caseiros;

• Medidas gerais de higiene;

• Referenciar ao oftalmologista se ocorrer diminuição da acuidade visual ou a não  
melhora com o tratamento.

PREVENÇÃO

É difícil prevenir-se das conjuntivites, mas algumas medidas podem diminuir o risco de 

você adquirir uma conjuntivite, que são:

• Não use maquiagem de outras pessoas (e nem empreste as suas);

• Evite compartilhar toalhas de rosto;

• Lave as mãos com frequência e não coloque-as nos olhos para evitar recontaminação;

• Não use medicamentos (pomadas, colírios) sem prescrição médica (ou que foram 

indicados para outra pessoa);

• Evite nadar em piscinas sem cloro ou em lagos;

• Evite coçar os olhos para diminuir a irritação da área;

• Lave as mãos antes e depois do uso de colírios ou pomadas;

• Não encoste a embalagem do colírio ou da pomada nos olhos;

• Evite a exposição a agentes irritantes (fumaça) e/ou alérgenos (pólen) que podem 

causar a conjuntivite;

• Não utilize lentes de contato enquanto estiver com conjuntivite, ou utilizando colírios 

ou pomadas;

• Não compartilhar lençóis, toalhas, travesseiros e outros objetos de uso pessoal.

TRATAMENTO
Não existe tratamento específico para conjuntivite viral. Para diminuir os sintomas e o 
desconforto pode-se utilizar soro fisiológico gelado e compressas sobre as pálpebras, 
limpar os olhos com frequência, ou ainda, usar colírios lubrificantes e lágrimas artificiais.

É importante que haja o acompanhamento do oftalmologista para um diagnóstico 
preciso e tratamento adequado. A conjuntivite bacteriana deve além desses cuidados, 
usar colírios e antibióticos prescritos somente pelo oftalmologista.

SINTOMAS
Os principais sintomas da 
conjuntivite são: 

• Olho vermelho e lacrimejante;

• Inchaço nas pálpebras;

• Sensação de areia nos olhos;

• Intolerância à luz;

• Visão embaçada;

• Visão borrada.

Na conjuntivite viral os sinais e sintomas têm 
tendência a progredir até por volta do 3º- 4º 
dia do início e depois entram em regressão. 
São autolimitadas e com duração de aproxi-
madamente 15 dias até a evolução para a cura. 
A secreção dessa conjuntivite é mais esbran-
quiçada e em pequenas quantidades.

Já a conjuntivite bacteriana o quadro clínico 
regride dentro de três a cinco dias, sendo na 
maioria das vezes autolimitadas. A secreção 
dessa conjuntivite é mais amarelada e 
abundante em comparação à viral.


